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Protesto  pacífico 


PRF  vai  usar 

câmeras  da 
freeway 

para  multar 

O  Estrutura  da  Concepa,  que  está  sendo  interligada 
ao  sistema  da  Polícia  Rodoviária  na  BR  116,  terá  46 
monitores  O  Infratores  serão  autuados  a  partir  do 
início  da  operação  Verão,  em  dezembro  {Págo4> 


VANESSA  CARVALHO/NEWS  FREE/FOLHAPRESS 


►  Torcedores  do  Grémio  usaram  criatividade  e  bom  humor  para  atacar  Ronaldinho 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


«3 


Grémio  goleia  no  retorno  de  Rio 

Depois  de  dez  anos,  craque  revelado  no  Olímpico  voltou  a  jogar  contra  o  Tricolor  e 
viu  seu  time,  que  ainda  briga  por  vaga  na  Libertadores,  levar  virada  no  segundo 
tempo  e  ser  goleado  por  4  a  2.  Ronaldinho,  que  colocou  uma  bola  na  trave  de  Victor 
no  primeiro  tempo,  foi  recebido  pela  torcida  com  gritos  de  'pilantra'  {pág  16} 


Inter  segura 
Atlético-GO  e 
sonha  com  G5 

O  Colorado,  que  teve  a  volta  de 
Damião,  venceu  por  1  a  0  no 
Serra  Dourada  O  Domingo  tem 
confronto  direto  com  o  Flu,  no 
Beira-Rio  {pág  14} 


Um  dia  no 
menor  bairro 
de  Porto  Alegre 

Anchieta,  que  tem  apenas  147 
moradores,  enfrenta  carência 
de  serviços  e  tráfego  intenso 
de  caminhões  {pág  03} 


Lula  inicia  hoje 
quimioterapia 

O  Ex-presidente  teve 
diagnosticado  tumor  na  laringe 
na  última  sexta-feira 
O  Tratamento  deve  se  estender 
por  mais  de  três  meses  {pág  06} 


metr® porto  alegre 


Cotações 


Dólar 


- 1,46% 
(R$  1,68) 

Bovespa 

t 


+  0,41% 
(59.513  pts) 


Euro 


* 


- 1,68% 
(R$2,40) 

Selic 
(11,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  545) 


www.metropoint.com 

SEGUNDA-FEIRA,  31  DE  OUTUBRO  DE  2011 


Últimas  semanas  do 

mínízoo  da  Redenção 

O  Refúgio  de  animais  apreendidos  desde  1925,  estrutura  é  inadequada  de  acordo  com  Ibama 
O  Transferência  dos  85  animais  e  fim  dos  recintos  visitados  por  gerações  geram  controvérsia 


FOTOS  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Envolvido  em  uma  contro- 
vérsia, o  fim  do  minizoo  da 
Redenção  está  próximo.  Os 
recintos  do  Criadouro  Con- 
servacionista  São  Braz,  de 
Santa  Maria,  que  receberão 
os  animais  da  capital,  já  es- 
tão em  obras.  Embora  a  da- 
ta da  transferência  dos  ani- 
mais visitados  por  gerações 
de  porto-alegrenses  desde 
1925  não  esteja  confirmada 
oficialmente,  a  tendência  é 
que  ocorra  nas  próximas 
semanas. 

O  fim  do  zoo  é  discutido 
desde  o  início  do  ano,  quan- 
do o  Ibama  (Instituto  Brasi- 
leiro do  Meio  Ambiente  e 
dos  Recursos  Naturais  Reno- 
váveis) declarou  inadequa- 
dos os  abrigos  atuais.  O  pre- 
feito José  Fortunati  afirmou 
que  o  custo  de  adequações 
seria  muito  alto,  o  que  fez 
decidir  pela  transferência, 
com  apoio  unânime  de  enti- 
dades ligadas  aos  animais 

O  criadouro  de  Santa  Ma- 
ria receberá  R$  90  mil  da 
prefeitura,  montante  que 
servirá  para  reformar  recin- 
tos e  custear  a  alimentação 
por  um  ano,  conforme  a  pri- 
meira-dama  Regina  Becker. 

Santos  Braz,  proprietário 
do  criadouro,  afirmou  que 
as  obras  estão  em  andamen- 
to. "Vamos  receber  esses 
animais  com  carinho  e  a 
maior  dignidade  possível, 
mas  não  temos  data",  disse. 

O  vereador  Carlos  Todes- 
chini,  da  oposição,  alega 
que  a  transferência  é  des- 
necessária, pois  existiriam 
meios  de  adequar  a  área. 


MÂICON  BOCK 
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Os  locais 

!►  Porto  Alegre 

Vivem  na  Redenção  85  ani- 
mais como  araras,  ratões- 
do-banhado,  jabutis  e  mi- 
cos-prego  em  16  recintos. 
Os  animais  são  proceden- 
tes de  apreensões  ou  doa- 
ções. 

Santa  Maria 

No  Criadouro  Conservacio- 
nista  São  Braz  vivem  em 
mais  de  80  recintos  cerca 
de  600  animais  de  178  es- 
pécies. A  área  de  26  hecta- 
res é  particular  e  autoriza- 
da pelo  Ibama. 


mais  atraentes  do  parque  em  favor  do  bem-estar  dos  animais 


Área  deve  receber  orquidário 
do  parque,  segundo  secretário 


A  partir  da  conclusão  da 
transferência  dos  animais 
para  Santa  Maria,  a  área  do 
Minizoo  Palmira  Gobbi  Dias 
deve  dar  lugar  ao  orquidário 
do  parque,  que  atualmente 
está  localizado  a  cerca  de 
cem  metros  do  local. 

A  possibilidade  foi  men- 
cionada ao  Metro  pelo  se- 
cretário municipal  do  Meio 
Ambiente,  Luiz  Fernando 
Záchia.  "O  local  atual  do  or- 
quidário recebe  pouca  luz 


por  causa  das  árvores  do  en- 
torno. Uma  das  possibilida- 
des é  de  que  ele  seja  transfe- 
rido para  a  área  do  mini- 
zoo, mas  não  temos  nada 
definido  ainda",  afirmou. 

A  expectativa  é  buscar 
patrocínio  privado  para  o 
novo  projeto  da  área,  seja  a 
realocação  do  orquidário  ou 
outra  possibilidade  não  re- 
velada. Uma  multinacional 
já  adota  o  principal  parque 
da  capital  desde  2008. 


Oficialmente  batizado 
de  Orquidário  Municipal 
Gastão  de  Almeida  Santos, 
o  local  é  usado  para  exposi- 
ções, cursos  sobre  técnicas 
de  plantio,  feiras,  palestras 
e  encontros.  O  futuro  da 
área  do  minizoo,  segundo 
Záchia,  não  terá  vínculo 
com  obras  de  mobilidade 
previstas  para  a  Copa  de 
2014.  A  hipótese  chegou  a 
ser  cogitada  por  fontes  da 
prefeitura.  ©  metro  poa 


Inscrições 
na  PUCRS 

De  amanhã  até  23  de 
novembro  estão  aber- 
tas as  inscrições  para 
o  vestibular  de  verão 
da  PUCRS.  O  valor  é 
de  R$  80,  e  as  provas 
serão  realizadas  nos 
dias  3  e  4  de  dezem- 
bro. Informações  no 
site  www.pucrs.br/ 
vestibular  ou  pelo  te- 
lefone (51)  3320-3557. 
São  3.698  vagas  em 
66  cursos,    metro  poa 


Chimarródromo  é  atacado 


Depois  de  atacar  monu- 
mentos, banheiros,  bancos 
e  lixeiras,  vândalos  destruí- 
ram mais  um  item  na  Re- 
denção. A  máquina  que  for- 
nece água  quente  para  o 
chimarrão,  o  chamado  chi- 
marródromo, foi  o  mais  re- 
cente alvo,  junto  à  acade- 
mia de  ginástica  localizada 
na  rua  José  Bonifácio. 

O  cano  metálico  por  on- 
de a  água  passa  para  abaste- 


cer a  garrafa  térmica  foi  ar- 
rancado, dano  constatado 
na  sexta-feira.  Com  o  furto, 
a  liberação  da  água  fica  pre- 
judicada. O  equipamento, 
um  dos  dois  fornecidos  pela 
patrocinadora,  custa  cerca 
de  R$  12  mil. 

O  outro  equipamento,  lo- 
calizado junto  ao  Café  do 
Lago  desde  junho  de  2010, 
já  havia  sido  alvo  de  vanda- 
lismo. A  máquina  foi  ataca- 


da e  passou  a  liberar  água 
quente  a  um  simples  toque 
do  botão.  O  mecanismo  só 
costuma  liberar  líquido  com 
a  porta  do  compartimento 
fechada.  A  medida  é  uma 
forma  de  evitar  acionamen- 
tos  indevidos  e  queimadu- 
ras nas  mãos  dos  usuários. 
O  reparo  dos  chimarródro- 
mos  avariados  está  sendo 
providenciado  pela  mante- 
nedora. #  METRO  POA 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Pinheiro  Borda 
Souza  Reis 
Diário  de  Notícias 
Juca  Batista 
I  piranga 
Aparício  Borges 
(corredor  de  ôni- 
bus). 


►  Cano  metálico  foi  arrancado  e  dificulta  liberação  da 
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►  Repleto  de  prédios  comerciais  e  com  poucas  residências,  bairro  Anchieta  tem  duas  praças  mas  nenhum  posto  de  saúde  para  seus  147  moradores 


Linha  do  tempo 

O  bairro  Anchieta  e  algu- 
mas curiosidades: 

1959 

O  bairro  é  criado  em  de- 
zembro pela  lei  n°  2.022 
com  características  de  vila 
operária. 

►  Nome 

O  nome  da  região  é  uma 
homenagem  ao  padre  José 
de  Anchieta. 

Década  de  70 

O  local  começa  a  ser  visto 
como  uma  região  com  alto 
potencial  de  crescimento 
na  cidade. 

►  População 

A  baixa  densidade  popula- 
cional também  tem  como 
motivo  a  localização,  em 
uma  baixada  alagadiça. 

1973 

A  Ceasa  se  instala  no  bair- 
ro e  atrai  empresas  de 
transporte  e  logística. 


O  Apontado  como  o  menos  populoso  bairro  da  capital 
pelo  IBGE,  Anchieta  encolhe  há  três  décadas  O  Pelo 
último  Censo,  são  147  moradores  O  População  discorda 


Aos  olhos  do  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística),  são  apenas  72 
moradias  onde  moram  147 
pessoas.  O  bairro  Anchieta, 
no  extremo  norte  da  cida- 
de, é  o  menor  de  Porto  Ale- 
gre e  vem  encolhendo  nos 
últimos  30  anos.  Lá  não 
tem  boom  imobiliário,  não 
tem  obras,  muito  menos 
movimento  de  pessoas  nas 
ruas.  O  entra  e  sai  é  de  ca- 
minhões. 

Pelo  último  Censo,  de 
2010,  30%  das  72  casas  estão 
desocupadas  e  à  espera  de 
comprador.  A  área  é  um  dos 
limites  da  cidade,  ficando  às 
costas  do  aeroporto  Salgado 
Filho  e  sediando  diversas 
transportadoras,  além  da 
Ceasa.  Incrustadas  entre  um 
prédio  comercial  e  outro,  al- 
gumas residências  resistem 
à  invasão  de  carretas.  São  20 


ruas  e  duas  praças.  O  bairro 
tem  também  um  posto  ban- 
cário. O  movimento  é, 
principalmente,  de  funcio- 
nários de  empresas,  devida- 
mente uniformizados.  Co- 
mo o  bairro  tem  apenas 
uma  linha  de  ônibus,  é  difí- 
cil ver  pessoas  passeando. 

Divergência 

A  peculiaridade  apontada 
no  último  censo  não  agrada 
a  quem  vive  no  Anchieta, 
que  reclama  da  estagnação 
do  bairro.  O  presidente  da 
Acomba  (Associação  Comu- 
nitária dos  Moradores  do 
Bairro  Anchieta),  Lotar  Adal- 
berto Markus,  mostra  irrita- 
ção com  os  números  do  IB- 
GE. "Sozinho,  eu  já  contei 
mais  de  cem  casas",  recla- 
ma, antes  de  lembrar  que  a 
Acomba  foi  campeã  munici- 
pal de  bocha  da  série  prata 


há  alguns  dias,  com  ele  pon- 
teando a  partida  final.  O  di- 
retor do  Rotary  Clube  An- 
chieta, Vilson  Grassotti,  faz 
coro.  "Os  números  são 
ruins,  pois  afastam  investi- 
mentos. As  pessoas  pensam 
que  não  precisam  ajudar 
porque  aqui  não  mora  nin- 
guém", explica. 

A  principal  reclamação 
dos  moradores  é  mesmo  a 
escassez  de  transporte.  Com 
apenas  uma  linha  circular 
de  ônibus,  a  preferência  é 
utilizar  o  trem  que  passa  ao 
lado  do  bairro  e  que  leva  ao 
centro  da  capital.  Além  dis- 
so, o  bairro  tem  uma  escola 
de  ensino  fundamental.  Não 
há  posto  de  saúde  ou  qual- 
quer outro  serviço  público. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Menos  gente 

Bairro  encolheu 
em  quatro  censos 
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Acomba  contesta 
dados  do  Censo 
2010  do  IBGE 
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é  o  número  de  residên- 
cias ocupadas  no  bair- 
ro, segundo  o  IBGE. 


A  Acomba  alega  que  o  An- 
chieta é  bem  maior  -  pelo 
menos  dez  vezes  -  que  os 
números  divulgados  pelo 
IBGE.  A  tese  dos  morado- 
res é  de  que  parte  da  av. 
Dique,  que  abriga  uma  vi- 
la, faz  parte  do  bairro. 
"Eles  nem  sabem  onde  é. 
Sequer  me  entrevistaram 
para  o  Censo",  protesta 
Markus.  Nas  suas  contas, 
mais  de  1,2  mil  pessoas 
moram  na  região. 

Ele  tem  esperança  de 
que,  com  a  chegada  da  Are- 
na do  Grémio  nas  imedia- 
ções, o  local  fique  mais  valo- 
rizado. O  estádio  vai  ser 
inaugurado  no  final  de 
2012.  O  supervisor  de  infor- 
mações do  IBGE,  Ademir 


Koucher,  explica  que  os  li- 
mites de  cada  bairro  são  es- 
tabelecidos por  lei  e  que  na 
hora  de  realizar  o  Censo  es- 
ses limites  são  respeitados. 

Koucher  também  esclare- 
ce qual  é  o  procedimento 
realizado  quando  morado- 
res de  alguma  residência 
não  são  entrevistados.  "Visi- 
tamos todos  os  domicílios, 
mas  nem  todos  são  entrevis- 
tados. Há  metodologia  apro- 
priada para  garantir  os  da- 
dos", diz. 

Vender  imóvel  no  bairro 
também  não  é  fácil.  "A  bai- 
xa rotatividade  é  um  empe- 
cilho. Tem  casas  à  venda  há 
mais  de  ano",  diz  a  correto- 
ra Josiane  Pereira. 

•  METRO  P0A 


D.  Uma  não  pensa  em  sair 


Quem  acompanhou  todo  o 
desenvolvimento  da  região 
foi  lima  Herta  Hertz  Augus- 
tin, 87  anos,  moradora  do 
Anchieta  desde  1963.  De  ri- 
so fácil  e  uma  memória  que 
não  deixa  esquecer  uma  da- 
ta sequer,  ela  viu  o  bairro 
aos  poucos  ser  tomado  por 
empresas  de  transporte. 
"Quando  cheguei,  a  minha 
foi  a  décima  casa  e  só  tinha 
três  firmas.  Nem  restauran- 
te havia.  Era  tudo  um  bura- 
co aqui",  relembra,  citando 


de  memória  todos  os  seus 
vizinhos  na  época. 

A  grande  quantidade  de 
caminhões  trafegando  nas 
ruas  e  o  volume  de  prédios 
comerciais  contrasta  com  a 
realidade  dos  primeiros 
dias  -  de  tranquilidade.  Do- 
na Uma  gostaria  que  mais 
gente  morasse  nas  redonde- 
zas. À  noite,  ela  evita  sair  de 
casa,  ainda  mais  sozinha, 
mas  não  deixa  de  frequen- 
tar o  coral  da  igreja  aos  do- 
mingos. Em  outro  bairro. 


De  origem  alemã,  dona 
lima  produz  cerveja  preta 
e  um  refrigerante  de  limão 
para  consumo  próprio. 
Venderia,  se  tivesse  vizi- 
nhos. Apesar  de  todos  os 
problemas  e  dos  poucos 
amigos  com  quem  conver- 
sar, ela  diz  que  é  feliz  e 
que  não  pretende  mais 
sair  do  bairro  onde  mora 
há  48  anos.  "Gosto  daqui. 
Nunca  quis  me  mudar", 
diz  ela,  com  um  largo  sor- 
riso no  rosto,  o  metro  poa 


'■.1 
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►  A  casa  de  dona  lima  foi  a  decima  construída  no  bairro  Anchieta 


I 
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Câmeras  serão  usadas 
para  multar  na  f  reeway 


PRF/DIVULGAÇÃO 


O  Interligação  do  sistema  da  Concepa  com  o  da  PRF 
já  começou  O  Imagens  não  vão  flagrar  excesso  de 
velocidade  O  Sistema  vai  funcionar  no  início  do  verão 


A  partir  do  início  do  próxi- 
mo verão,  as  câmeras  de 
monitoramento  da  Concepa 
na  BR  290  serão  interligadas 
ao  sistema  de  controle  da 
PRF  (Polícia  Rodoviária  Fe- 
deral) e  vão  gerar  autuações 
a  motoristas  infratores.  Até 
o  final  do  ano,  serão  46  câ- 
meras nos  113  quilómetros 
entre  Guaíba  e  Osório,  in- 
cluindo os  99  quilómetros 
da  freeway,  administrados 
pela  concessionária. 

De  acordo  com  o  inspe- 
tor  João  Antônio  Brasil,  do 
núcleo  de  comunicação  so- 
cial da  PRF,  o  sistema  vai 
usar  a  infraestrutura  de  fi- 
bra ótica  da  Concepa  ao 
longo  da  rodovia  para  trans- 
mitir os  dados  à  sala  de  con- 
trole da  polícia.  Junto  com 
as  24  câmeras  fixas  da  BR 
116,  serão  70  pontos  de  mo- 
nitoramento nas  duas  rodo- 
vias mais  movimentadas  do 


Estado.  Em  cerca  de  dois 
anos,  o  objetivo  é  estender 
o  modelo  também  para  a 
BR  386,  de  Tabaí  a  Lajeado. 

"Nossa  intenção  é  co- 
meçar a  operar  o  sistema 
no  próximo  veraneio, 
quando  o  fluxo  de  automó- 
veis mais  do  que  dobra  na 
região",  informou  Brasil. 

A  Concepa  confirmou  a 
parceria  e  informou  que 
está  terminando  a  implan- 
tação de  postes  para  a  co- 
locação de  dez  novas  câ- 
meras. Hoje,  a  freeway  con- 
ta com  36  pontos  de  moni- 
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câmeras  de  monitora- 
mento na  BR  116  e  na 
BR  290  estarão  interli- 
gadas à  PRF  a  partir 
do  final  do  ano. 


toramento  eletrônico. 

Na  BR  116,  o  sistema  de 
monitoramento  gerou  mais 
de  600  autuações  desde  o  úl- 
timo dia  28  de  setembro, 
quando  começou  a  funcio- 
nar. A  média  é  de  20  infra- 
ções  geradas  por  dia,  segun- 
do o  inspetor  Brasil.  Na  ro- 
dovia, o  monitoramento  vai 
do  aeroporto  até  o  bairro 
Rincão,  em  Novo  Hambur- 
go. Segundo  Brasil,  as  duas 
infrações  mais  comuns  re- 
gistradas pelas  câmeras  fo- 
ram estacionamento  em  lo- 
cal proibido  e  veículos  len- 
tos transitando  pela  faixa  da 
esquerda.  As  duas  infrações 
são  médias  e  dão  quatro 
pontos  na  carteira,  além  de 
multa  de  R$  85,12. 


c%  FLÁVIO  ILHA 
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Ataque  a  banco 
deixa  um  morto 


BRIGADA  MILITAR/DIVULGAÇÃO 


O  ataque  a  um  caixa  eletrô- 
nico do  Banco  do  Brasil  na 
empresa  Dakota,  em  Nova 
Petrópolis,  na  Serra,  resul- 
tou em  uma  pessoa  morta 
na  madrugada  de  ontem. 
Quatro  bandidos  explodi- 
ram o  equipamento,  que 
estava  próximo  à  ERS  235, 
que  liga  o  município  a  Gra- 
mado, e  levaram  quantia 
não  revelada. 

Os  suspeitos  chegaram 
em  um  Focus  prata  e  ren- 
deram o  vigia  da  empresa. 
Três  teriam  descido  do  veí- 
culo e  instalado  os  explosi- 
vos. Na  fuga  pelo  centro  do 
município,  André  Luís  de 
Souza  Moreira,  32  anos, 
que  passava  de  carro  com  a 
mulher,  foi  alvejado.  Ge- 
rente de  produção  da  Cho- 
colate Lugano,  de  Grama- 
do, ele  chegou  a  ser  socor- 
rido, mas  não  resistiu. 

No  sábado,  o  Banco  do 


►  Local  ficou  destruído  com  explosão  em  Nova  Petrópolis 


Brasil  já  havia  registrado 
outro  ataque  no  Estado. 
Em  Arroio  dos  Ratos,  uma 
agência  foi  explodida  de- 
pois que  o  bando  ingressou 
na  sala  de  autoatendimen- 
to  e  colocou  explosivos 
junto  a  três  terminais,  reti- 
rando todo  o  dinheiro. 


2 


ataques  com  explosi- 
vos foram  registrados 
contra  o  Banco  do  Bra- 
sil apenas  neste  fim  de 
semana. 


►  Na  BR  116,  24  câmeras  monitoram  40km  de  rodovia  durante  24  horas 


Velocidade  passará  a 
110  km/h  na  freeway 


Sem  dia  exato  para  entrar 
em  vigor,  a  velocidade  má- 
xima de  110  km/h  passará 
a  valer  na  freeway  a  partir 
de  novembro  para  carros 
de  passeio.  Para  caminhões 
e  ônibus,  o  limite  continua- 
rá sendo  de  90  quilómetros 
por  hora. 

A  modificação,  autori- 
zada pela  ANTT  (Agência 
Nacional  de  Transportes 


Terrestres)  após  estudos 
técnicos,  valerá  apenas  no 
trecho  entre  o  pedágio  de 
Gravataí  e  o  acesso  à  BR- 
101,  em  Osório. 

A  ideia  inicial  era  elevar 
o  limite  para  120  quilóme- 
tros por  hora,  velocidade 
máxima  definida  em  1973, 
na  inauguração  da  rodovia. 
A  possibilidade,  entre-  fwn 
tanto,  foi  descartada.  QU 


Breves 


Salva-vidas  em 
treinamento 

OPERAÇÃO  GOLFINHO.  Salva- 
vidas  começam  hoje  o 
treinamento  para  a  tem- 
porada de  verão.  De  17  de 
dezembro  a  4  de  março, 
mil  homens  atuarão  entre 
Cassino  e  Torres. 


51  autuações 
por  contêineres 

OPERAÇÃO  CANETA.  Em  três 
noites  de  fiscalização  na 
área  central  de  Porto  Ale- 
gre, o  DMLU  fez  51  autua- 
ções por  depósito  irregu- 
lar de  resíduos  nos  contêi- 
neres. Os  recipientes  só 
devem  receber  o  lixo  orgâ- 
nico. Já  o  seco  deve  ser 
destinado  à  coleta  seleti- 
va,  que  passa  dois  dias  na 
semana,  o  metro  poa 


Companhias 
descumprem 
regra  da  Anac 

No  Aeroporto  Internacio- 
nal Salgado  Filho,  em  Porto 
Alegre,  as  novas  regras  da 
Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil)  sobre  o  aten- 
dimento das  companhias 
aéreas  ainda  não  estão  sen- 
do totalmente  cumpridas. 

Pelas  normas,  as  empre- 
sas devem  disponibilizar 
um  funcionário  que  ficará 
responsável  por  registrar 
apenas  reclamações  dos 
passageiros.  Essa  estrutura 
deve  ser  montada  fora  dos 
balcões  de  check-in  e  da 
venda  de  passagens. 

Ontem,  a  companhia  aé- 
rea TAM  era  a  única  a  ter  a 
estrutura  e  o  funcionário 
recebendo  os  passageiros. 
Gol  e  a  Azul  possuem  o  bal- 
cão, mas  estão  sem  funcio- 
nário. De  acordo  com  as  in- 
formações fornecidas  pelas 
próprias  companhias  aé- 
reas, a  norma  da  Anac  será 
adotada  só  a  partir  de  hoje. 
No  entanto,  a  Webjet  não 
tinha  previsão  de  quando 
implantará  a  medida. 
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Cerveja  fica  14,43% 
mais  cara  em  um  ano 

O  Valor  cobrado  em  bares  e  restaurantes  subiu  1,61%  somente  em  outubro 
O  Tendência  é  de  novas  altas  em  2011,  segundo  analista  de  mercado 


ADRIANA  ELIAS/FOLHAPRESS 


A  tradicional  cervejinha 
depois  do  expediente  está 
pesando  mais  no  bolso  do 
brasileiro.  O  preço  da  bebi- 
da vendida  em  bares  e  res- 
taurantes subiu  1,61%  em 
outubro.  Com  isso,  a  alta 
acumulada  nos  últimos  12 
meses  chegou  a  14,43%,  o 
dobro  da  inflação,  de 
7,12%,  registrada  no  perío- 
do, segundo  os  últimos  da- 
dos divulgados  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística). 

Em  outubro,  a  alta  foi  li- 
derada por  Curitiba,  onde 
o  consumidor  passou  a  pa- 
gar 3%  a  mais  pela  cerveja. 
Na  sequência,  aparecem 
São  Paulo,  com  aumento 
de  2,78%,  e  Rio  de  Janeiro, 
com  2,26%. 


Variação  de  preços  em 
12  meses  até  outubro  (%) 


16,39  I6j6l 
H  15,22 


15,31 


14,43 

Brasil 


13,20 


13,62 


14,24 


Rio  de 

Porto 

Belo  Recife 

São 

Distrito    Belém  Fortaleza  Salvador  Curitiba  Goiânia 

Janeiro 

Alegre 

Horizonte; 

Paulo 

;  Federal ; 

Fonte:  IPCA-15/IBGE 


O  aumento  no  preço  é 
resultado  do  repasse  feito 
por  parte  dos  estabeleci- 
mentos do  reajuste  realiza- 
do pela  indústria  de  cerve- 


ja no  início  do  mês,  que 
chegou  a  15%  para  a  garra- 
fa de  marcas  líderes.  "Com 
a  proximidade  do  verão,  as 
cervejarias  elevam  os  pre- 


ços. O  mercado  é  concen- 
trado e  impõe  o  reajuste", 
diz  Percival  Maricato,  dire- 
tor jurídico  da  Abrasel-SP 
(Associação  Brasileira  de 
Bares  e  Restaurantes). 

Entre  janeiro  e  outubro, 
o  preço  da  cerveja  já  au- 
mentou 11,5%  em  bares  e 
restaurantes.  Boa  parte 
dessa  alta  deve-se  à  eleva- 
ção de  impostos  em  março. 
"E  a  tendência  é  que  os  in- 
dicadores de  inflação  regis- 
trem novas  altas  em  no- 
vembro e  dezembro,  como 
nos  outros  anos",  diz  o  ana- 
lista da  Rosenberg  &  Asso- 
ciados Daniel  Lima. 


ANA  SAITO 

METRO  SÃO  PAULO 


►  Bares  repassam  reajuste  feito  pela  industria 


País  tem  300 

seguradoras 

irregulares 

O  Brasil  pode  ter  cerca  de 
300  companhias  atuando 
irregularmente  no  setor, 
segundo  estimativa  da  Su- 
sep  (Superintendência  de 
Seguros  Privados),  vincula- 
da ao  Ministério  da  Fazen- 
da. A  autarquia  vem  aper- 
tando o  cerco  a  essas  em- 
presas e  recomenda  ao 
consumidor  que,  ao  adqui- 
rir qualquer  forma  de  se- 
guro, dê  preferência  a 
companhias  habilitadas  no 
órgão. 

O  problema  é  que  nem 
sempre  o  consumidor  pro- 
cura se  informar  adequa- 
damente sobre  a  empresa 
da  qual  está  adquirindo  o 
seu  seguro.  "Há  um  con- 
junto de  normas  que  é  des- 
cumprido  quando  uma 
empresa  sequer  pede  auto- 
rização de  funcionamento 
à  autarquia",  disse  o  supe- 
rintendente de  seguros 
privados  Luciano  Portal 
em  entrevista  à  Agência 
Brasil,  o  metro 


U bilhões  de  reais 
será  o  valor  da 
multa  que  pode  ser 
aplicada  pela  Susep  à 
National  Western  Life 
por  atuar  sem  autori- 
zação no  Brasil. 


CRISTIANO  MACHADO/FUTURA  PRESS 


►  Corte  de  5%  no  imposto  reduziria  preço  em  10,7% 


LETÍCIA  MOREI RA/FOLHAPRESS 


Preço  de  cadeirinha  infantil 
pode  cair  com  redução  de  IPI 


Entidades  como  Proteste 
(Associação  de  Consumido- 
res), Criança  Segura  e  Rede 
Nacional  Primeira  Infância 
enviaram  uma  proposta  à 
Receita  Federal  para  redu- 
zir o  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados) 
sobre  cadeirinhas  usadas 
em  veículos  para  1%.  Hoje 
são  cobrados  10%  de  IPI  so- 
bre a  cadeirinha.  O  objeti- 
vo  é  tornar  o  preço  do  pro- 


duto mais  acessível  ao  con- 
sumidor. 

Para  justificar  o  corte  do 
imposto  sobre  o  dispositivo 
de  segurança,  foi  realizado 
um  estudo.  Com  uma  redu- 
ção da  alíquota  para  5%, 
adotada  por  medida  provi- 
sória, o  preço  final  ao  con- 
sumidor pode  ficar  10,7% 
mais  barato. 

Dados  do  Ministério  da 
Saúde  mostram  que  1.016 


Banda  larga  supera 
50  milhões  de  acessos 


Com  taxa  de  crescimento 
de  67  novas  conexões  por 
minuto,  o  Brasil  atingiu  em 
setembro  50,7  milhões  de 
acessos  à  banda  larga.  Se- 
gundo dados  da  Telebrasil 
(Associação  Brasileira  de 
Telecomunicações),  a  quan- 
tidade de  novos  assinantes 
foi  60%  superior  à  média 
mensal  deste  ano. 

Foram  2,9  milhões  de 
pessoas  que  passaram  a  uti- 
lizar o  serviço  de  internet 
rápida  em  setembro  e  16,2 
milhões  de  novos  consumi- 
dores desde  janeiro,  o  que 
representa  um  crescimen- 


to de  50%  em  relação  ao 
mesmo  período  de  2010. 

A  maior  parte  dos  50,7 
milhões  de  consumidores 
de  banda  larga  no  Brasil  faz 
o  acesso  por  meio  de  inter- 
net móvel,  segundo  a  asso- 
ciação. São  34,5  milhões  de 
pessoas  utilizando  o  servi- 
ço dessa  forma,  ante  16,2 
milhões  que  acessam  ban- 
da larga  fixa.  Apesar  disso, 
o  modelo  fixo  cresceu  24% 
nos  últimos  12  meses,  colo- 
cando o  Brasil  entre  os  dez 
maiores  mercados  mun- 
diais de  banda  larga  fixa. 

O  METRO 


crianças  até  9  anos  foram 
hospitalizadas  em  2010,  e 
344  morreram,  em  2008, 
vítimas  de  acidentes  em 
colisões  de  veículos. 

No  documento,  enviado 
ao  secretário  da  Receita  Fe- 
deral, Carlos  Alberto  Frei- 
tas Barreto,  as  entidades 
pedem  ainda  a  ampliação 
da  faixa  etária  para  obriga- 
toriedade do  equipamento 
para  10  anos.  # metro 

Gasolina  terá 
reajuste  nas 
refinarias 

A  partir  de  amanhã,  a  Pe- 
trobras  vai  elevar  os  valo- 
res da  gasolina  e  do  óleo 
diesel  no  atacado,  ao  mes- 
mo tempo  em  que  o  gover- 
no reduzirá  a  Cide  (Contri- 
buição de  Intervenção  no 
Domínio  Económico)  sobre 
esses  produtos  para  evitar 
o  repasse  para  os  preços 
nas  bombas.  Para  o  consu- 
midor, o  valor  pago  conti- 
nuará o  mesmo. 

A  petroleira  elevará  em 
10%  o  preço  da  gasolina  e 
em  2%  o  preço  do  óleo  die- 
sel nas  refinarias.  #  metro 
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Tratamento  de  Lula 
começa  nesta  segunda 


JAMIL  BITTAR/REUTERS 


O  Com  um  tumor  na  laringe,  ex-presidente  passará  por  sessões  de 
quimioterapia  a  cada  20  dias  O  Fumo  pode  ter  sido  causa 
para  o  câncer  O  Tratamento  deve  se  estender  por  três  meses 


►  Ex-presidente  teve  diagnosticado  um  câncer  na  laringe   [  J 


O  ex-presidente  Luiz  Inácio 
da  Silva  começa  hoje  o  tra- 
tamento contra  um  câncer 
com  sessões  de  quimiotera- 
pia no  Hospital  Sírio-Liba- 
nês,  em  São  Paulo. 

Um  dia  após  receber  a 
notícia  sobre  um  tumor  na 
laringe,  Lula  passou  o  do- 
mingo descansando  em  São 
Bernardo  do  Campo  (SP)  e 
seguindo  a  orientação  mé- 
dica de  falar  pouco,  segun- 
do informou  sua  assessoria. 

O  ex-presidente,  66,  pas- 
sou por  exames  na  sexta- 
feira  e  no  sábado,  quando  a 
doença  foi  detectada.  Ele 
reclamava  de  rouquidão  há 
algumas  semanas. 

Lula  receberá  doses  de 
quimioterapia  a  cada  20 
dias  e,  provavelmente,  pas- 


sará por  radioterapia.  Os 
médicos  do  Sírio-Libanês 
optaram  por  esse  trata- 
mento para  tentar  preser- 
var o  órgão. 

O  fumo  pode  ter  sido  a 
causa  para  o  câncer.  Ex-fu- 
mante,  o  ex-presidente  era 
consumidor  de  cigarrilhas. 
O  álcool  é  um  fator  de  risco 
a  mais  para  a  evolução  da 
doença.  Ainda  existem  cau- 
sas virais  e  não  é  possível 
afirmar  o  que  levou  ao  de- 
senvolvimento do  tumor 
no  ex-presidente  Lula. 

A  presidente  Dilma 
Roussef  também  foi  vítima 
de  um  câncer.  Ela  foi  trata- 
da pela  mesma  equipe  mé- 
dica de  Lula.  Dilma  se  de- 
clarou livre  do  câncer  linfá- 
tico em  2010.  •  metro 


Ambiente  é  responsável  por 
90%  da  obesidade  infantil 


WILLIAM  THOMAS  CAIN/GETTY  IMAGES 


A  correria  do  cotidiano 
tem  obrigado  as  pessoas  a 
mudarem  seus  hábitos  ali- 
mentares e  optarem,  mui- 
tas vezes,  por  produtos  in- 
dustrializados na  hora  da 
refeição,  ou  seja,  uma  ali- 
mentação nada  balancea- 
da. Esse  fator,  aliado  a 
questões  psicológicas,  so- 
ciais e  culturais,  pode  re- 
sultar em  uma  criança 
obesa.  É  o  que  diz  a  espe- 
cialista em  Arteterapia, 
mestre  e  doutoranda  em 
Saúde  da  Criança  e  do 
Adolescente  pela  FCM  (Fa- 
culdade de  Ciências  Médi- 
cas da  Unicamp)  Ana  Paula 
Paes  de  Mello  de  Camargo. 

Segundo  ela,  os  pais 
têm  que  dar  o  exemplo 
para  que  o  filho  tenha 
mais  facilidade  em  aceitar 
a  ^  alimentação  saudável. 
"É  muito  difícil  para  uma 
criança  deixar  de  tomar 
refrigerante  se  as  pessoas 
da  sua  família  conso- 
mem", exemplifica. 


"A  criança  pode 
não  estar  com 
excesso  de  peso, 
mas  apresentar 
sinais  de  doenças 
decorrentes  do 
consumo  excessivo 
de  gordura  e 
açúcar." 

ANA  PAULA  CAMARGO, 
PSICÓLOGA 


Os  pais  devem  ficar 
atentos  e  avaliarem  sem- 
pre a  alimentação  que  o 
filho  está  tendo  e  se  está 
acima  do  peso,  principal- 
mente se  isso  começar  a 
ter  reflexos  nas  relações 
da  criança  fora  de  casa.  "O 
que  para  nós,  pais,  é  uma 
criança  gordinha,  aos 
olhos  dos  outros  é  gordo", 
explica.  "Se  a  criança  sen- 
tir-se  apoiada  dentro  de 
casa,  o  impacto  do  que 


ocorre  fora  pode  ser  me- 
nor", diz  a  pesquisadora. 

Ana  Paula  pede  que  os 
pais  não  fujam  do  tema, 
principalmente  por  não  se 
tratar  apenas  de  uma 
questão  estética,  mas  da 
saúde  do  filho.  "A  procura 
pela  nutricionista  é  sem- 
pre de  suma  importância 
para  ajustes  na  dieta  e  pa- 
ra esclarecer  questões  do 
dia  a  dia,  como  a  quantida- 
de correta  de  alimento  pa- 
ra cada  idade",  diz  ela. 

A  especialista  também 
faz  um  alerta:  "Estamos 
em  uma  cultura  em  que  a 
criança  gordinha  sempre 
foi  vista  como  criança 
saudável.  Mas  a  realidade 
atual  é  outra",  explica, 
referindo-se  às  doenças 
que  antes  só  incomoda- 
vam adultos  e  que  agora 
atingem  os  mais  novos, 
como  colesterol  alto, 
diabetes,  hipertensão  en- 
tre outras. 

O  METRO  CAMPINAS 


O  tumor  de  Lula 


Câncer  de  laringe  costuma  atingir 
pessoas  com  mais  de  50  anos 


CAUSAS 


Tabagismo 
É  o  principal 
causador  do 
tumor.  Os  riscos 
aumentam 
quando  associado 
ao  consumo  de 
álcool 


Vírus 

Está  sendo 
estudada  a  relação 
com  o  papiloma- 
virus(HPV) 


GRAVIDADE 

Depende  do  tamanho  e 
das  ramificações.  A  chance 
de  cura  é,  em  média, 


70% 


maior  nas  fases  iniciais 
da  doença.  Nas  mais 
avançadas,  cai  para 


50% 


TRATAMENTO 

1 Estágio  inicial 
Retirada  do  tumor  ou  radioterapia. 
Nesses  casos  a  voz  é  preservada 

2 Estágio  intermediário 
Quimioterapia  e  radioterapia. 
Essa  é  a  opção  de  tratamento  no 
caso  de  Lula,  para  preservar  a  voz 

3 Estágio  avançado 
Remoção  total  da  laringe, 
o  que  prejudica  a  voz 

Fonte:  Sociedade  Brasileira  de  Oncologia  Clínica 


Enem:  Inep  deve 
se  manifestar  hoje 


O  Inep  (Instituto  Nacional 
de  Estudos  e  pesquisas  Edu- 
cacionais) deve  se  manifes- 
tar hoje  sobre  o  pedido  do 
Ministério  Público  Federal 
de  anulação  total  ou  parcial 
das  provas  do  Enem.  O  pra- 
zo de  72  horas  foi  dado,  na 
sexta-feira,  pela  Justiça  Fe- 
deral no  Estado  do  Ceará. 

Em  ação  ajuizada  na 
quinta-feira,  a  Procurado- 
ria contesta  a  decisão  do 
Ministério   da  Educação, 


que  cancelou  somente  as 
provas  dos  639  alunos  do 
Colégio  Christus,  de  Forta- 
leza, que  tiveram  acesso 
antecipado  às  questões. 

O  ministro  da  Educação, 
Fernando  Haddad,  descar- 
tou a  possibilidade  de  can- 
celamento total  do  Enem. 
"Não  tenho  notícia  nenhu- 
ma de  uma  tese  estapafúr- 
dia como  essa",  afirmou  o 
ministro  durante  encontro 
do  PT  em  São  Paulo.  #  metro 


Governo  elabora 
ações  anti-homofobia 


A  partir  de  2012,  as  secreta- 
rias estaduais  de  Segurança 
Pública  vão  construir  polí- 
ticas públicas  de  enfrenta- 
mento  à  violência  contra 
homossexuais.  A  Secretaria 
de  Direitos  Humanos  e  o 
Ministério  da  Justiça  estão 
elaborando  um  protocolo 
de  intenções  com  ações 
que  deve  ser  assinado  no 


próximo  mes. 

Entre  as  ações  estão  o 
monitoramento  das  políti- 
cas contra  a  discriminação 
e  a  criação  de  redes  de  pro- 
teção para  implementar 
centros  de  referência.  De  ja- 
neiro a  setembro,  o  Disque 
100  recebeu  856  denúncias 
de  violação  de  direitos  de 
homossexuais.  #  metro 


metrobrasil 
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Cadeirinha  reduz  mortes 
de  crianças,  diz  polícia 


O  Após  lei  obrigar  uso,  cai  número 
de  vítimas  com  até  7  anos  de  idade 


EDUARDO  ANIZELLI/FOLHAPRESS 


O  uso  da  cadeirinha  tem 
reduzido  mortes  de  crian- 
ças no  trânsito.  Segundo 
balanço  da  PRF  (Polícia 
Rodoviária  Federal),  o  nú- 
mero de  mortes  de  crian- 
ças de  até  7  anos  em  aci- 
dentes de  trânsito  caiu 
41%  no  primeiro  semestre 
deste  ano,  em  compara- 
ção aos  primeiros  seis  me- 
ses do  ano  passado,  quan- 
do o  uso  do  equipamento 
não  era  obrigatório. 

A  lei,  que  entrou  em  vi- 
gor em  setembro  de  2010,  é 
vista  pela  PRF  como  a  prin- 
cipal razão  para  a  queda  do 
número  de  vítimas  na  faixa 
etária.  Foram  68  no  Io  se- 
mestre de  2010  e  40  de  ja- 
neiro a  junho  de  2011. 

No  geral,  no  entanto, 
houve  alta  de  4,3%  nas 
mortes,  segundo  PRF.  Os 
números  absolutos  ainda 
não  foram  divulgados. 

Se  a  cadeirinha,  obriga- 
tória para  crianças  com  até 


52 


crianças  com  idade  en- 
tre 8  e  12  anos  morre- 
ram em  acidentes  de 
trânsito  no  1^  semestre. 


7  anos,  pode  ter  sido  res- 
ponsável por  salvar  vidas 
dos  mais  novos,  houve  au- 
mento de  10,6%  vítimas  en- 
tre 8  e  12  anos,  de  47  mor- 
tes no  primeiro  semestre 
de  2010  para  52  no  mesmo 
período  deste  ano. 

A  legislação  prevê  que 
crianças  com  até  10  anos 
trafeguem  apenas  no  banco 
traseiro.  Para  a  PRF,  o  pro- 
blema pode  estar  na  falta  de 
uso  do  cinto  de  segurança, 
comum  em  viagens,  quan- 
do os  pais  deixam  os  filhos 
ficarem  sem  o  cinto,  deita- 
dos no  banco  traseiro. 
•  METRO  (LEIA  MAIS  NA  PÁG.  8) 


AGENCIA  BRASIL 


Em  2010, 40  mil  vítimas  do  trânsito 


Os  acidentes  de  trânsito 
mataram  40.610  pessoas  no 
Brasil  em  2010.  Foi  o  maior 
número  registrado  pelo  Mi- 
nistério da  Saúde  em  pelo 
menos  15  anos.  O  número 
é  8%  superior  ao  de  2009. 

Houve  também  aumen- 
to de  15  %  no  número  de 
internações  hospitalares 
em  decorrência  de  aciden- 


tes de  trânsito.  Foram 
quase  146  mil  entradas 
em  hospitais  do  país  por 
conta  de  colisões  e  atrope- 
lamentos. 

Após  a  regulamentação 
da  Lei  Seca,  em  2008,  o  país 
teve  queda  no  número  de 
mortes  no  trânsito  em 
2009.  Foi  a  primeira  vez  na 
década  em  que  a  quantida- 


de de  vítimas  caiu.  Além  de 
um  possível  relaxamento 
na  fiscalização,  o  ministério 
da  Saúde  atribui  o  aumento 
ao  crescimento  de  12%  da 
frota  de  motos  no  país. 

Os  números  foram  di- 
vulgados na  sexta-feira,  no 
18°  Congresso  Brasileiro  de 
Transporte  e  Trânsito,  no 
Rio  de  Janeiro.  #  metro 


Governo  suspende  pagamento  de 
convénios  com  ONGs  por  30  dias 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  assinou  decreto  que  de- 
termina a  avaliação  da  re- 
gularidade da  execução  dos 
convénios,  contratos  de  re- 
passe e  termos  de  parceria 
com  entidades  privadas 
sem  fins  lucrativos. 

O  decreto,  que  entra  em 
vigor  hoje,  data  de  publica- 
ção no  Dário  Oficial  da 


União,  suspende  as  transfe- 
rências de  recursos  a  enti- 
dades privadas  sem  fins  lu- 
crativos até  avaliação  de 
regularidade  da  execução 
em  até  30  dias. 

A  medida  ocorre  em 
meio  à  crise  no  Ministério 
do  Esporte  após  a  denúncia 
de  um  esquema  de  desvio 
de  recursos  do  programa 


Segundo  Tempo,  que  con- 
cede verba  a  ONGs  para  in- 
centivar jovens  a  praticar 
esportes. 

As  denúncias  derruba- 
ram na  última  quarta-feira 
o  ex-ministro  dos  Esportes, 
Orlando  Silva.  Ele  foi  subs- 
tituído por  Aldo  Rebelo, 
que  já  cancelou  sete  convé- 
nios do  programa.  #  metro 


Tribunais 
de  contas 
são  alvo  de 
suspeitas 

Em  7  Estados  do  país,  presi- 
dentes de  TCEs  (Tribunais  de 
Contas  do  Estado)  são  alvo 
de  suspeitas.  Os  chefes  des- 
ses tribunais  são  réus  em 
processos  ou  estão  envolvi- 
dos em  investigações  da  Po- 
lícia Federal.  A  informação 
foi  divulgada  ontem  pelo 
jornal  "Folha  de  S.Paulo". 

Nos  últimos  meses,  três 
chefes  dos  tribunais  encarre- 
gados de  verificar  irregulari- 
dades nos  governos  saíram 
após  suspeitas. 

Há  duas  semanas,  a  Pro- 
curadoria-Geral  da  Repúbli- 
ca pediu  o  afastamento  do 
presidente  do  TCE  do  Rio 
de  Janeiro,  Jonas  Lopes  de 
Carvalho.  Ele  foi  alvo  de  in- 
vestigações da  PF  na  opera- 
ção Pasárgada.  Na  mesma 
operação,  a  cúpula  do  TCE 
de  Minas  foi  ouvida  pela  PF 
após  autorização  do  STJ.  O 
TCE-MG  nega  qualquer  li- 
gação com  irregularidades 
apontadas  pela  PF  no  tribu- 
nal do  Rio.  o  metro 

Chuva 
mata  um 
no  Paraná 

Cerca  de  2  mil  casas  foram 
danificadas  pelas  chuvas 
que  atingiram  o  Paraná  on- 
tem e  anteontem.  Em  Foz  do 
Iguaçu,  um  comerciante  de 
57  anos  morreu  após  a  laje 
de  sua  lanchonete  cair  por 
conta  das  tempestades.  Ao 
todo,  109  mil  pessoas  foram 
afetadas  pelas  chuvas,  segun- 
do a  Defesa  Civil  do  Paraná. 
Em  todo  o  Estado,  253  pes- 
soas foram  desalojadas  e  5 
estão  desabrigadas.  O  metro 


mi  AGORA  TAMBÉM  É 

Porto  Alegro  BOA  VISTA  SERVIÇOS. 


Fale  com  a  gente:  (51]  3017. 8107 


metrodecoração 


'O  laranja  está 
chegando  com 
toda  força  na 
moda  e  na 
decoração. 
Móveis,  tecidos 
e  paredes  com 
o  colorido 
deixam  o 
ambiente  mais 
vivo  e  alegre.  É 
a  cor  de  2012." 

VÍVIAN  COSER,  ARQUITETA 


O  Em  sintonia  com  o  mundo  fashion,  decoração  de  interiores  mer 
na  onda  do  laranja  O  Arquitetas  destacam  que  o  colorido  já  virou 
tendência  e  vai  conquistar  o  verão  2012  O  Conheça  as  tonalidades 


Os  gurus  da  moda  já  esco- 
lheram a  cor  símbolo  do 
verão  2012.  Vibrante,  ale- 
gre e  estimulante,  o  laran- 
ja caiu  nas  graças  de  esti- 
listas e  dominou  boa  parte 
dos  desfiles  da  última  São 
Paulo  Fashion  Week  e  da 
semana  de  Nova  York.  Na 
esteira  do  meio  fashion,  a 
decoração  também  mergu- 
lha na  onda  laranja,  suge- 
rindo peças,  estofados  e 
até  paredes  coloridas  com 
a  cor  da  estação. 

"O  universo  decorativo 
sempre  se  inspirou  nas  ten- 
dências saídas  dos  grandes 
desfiles.  O  laranja  está  vin- 
do com  tudo.  Na  sala,  cozi- 
nha, banheiro  ou  varanda, 
ele  aquece,  anima  e  dá  vida 
ao  ambiente",  afirma  a  ar- 
quiteta  Vivian  Coser. 

De  acordo  com  a  profis- 
sional, a  composição  com 


essa  tonalidade  tem  gran- 
de variedade  de  opções. 
Para  obter  um  ar  contem- 
porâneo, a  arquiteta  suge- 
re móveis  de  madeira  re- 
vestidos em  laca  laranja.  A 
cor  envolve  cadeiras,  es- 
tantes, bancos,  racks  e 
mesas.  Em  sofás  e  almofa- 
das, os  tecidos  e  mantas 
alaranjados  fazem  um  vi- 
sual cheio  de  vida. 

Sem  exagero 

Assim  como  o  vermelho,  o 
laranja  é  uma  cor  forte, 
por  isso  não  pode  apare- 
cer em  exagero.  Para  criar 
um  ambiente  sofisticado, 
o  mais  indicado  é  uma 
composição  com  cores 
neutras,  como  branco, 
preto,  bege  ou  cinza,  suge- 
re Vivian. 

Grandes  elementos  em 
branco,  por  exemplo,  fi- 


cam incríveis  na  compa- 
nhia de  uma  cor  vibrante 
como  o  laranja.  "Não  é  di- 
fícil achar  o  equilíbrio  cer- 
to entre  as  cores,  basta  se- 
guir o  bom-senso  para  dei- 
xar o  ambiente  agradá- 
vel", diz  a  arquiteta. 


FERNANDO  CORREA 

I  METRO  SÃO  PAULO 
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Aparador  Tailandês  da  Bali 
Express  feito  em  madeira 
teca  e  laca  laranja. 
Tem  1,38  metro  de  largura. 
Custa  R$  3.980. 


Laranja 
fanta 


Entre  decoradores  e  arquitetos,  a 
cor  da  temporada  é  mais  conheci- 
da como  laranja  fanta.  Na  compo- 
sição de  ambientes,  ela  aparece 
em  tonalidades  secas  ou  supervi- 
brantes.  Segundo  a  arquiteta  Ana 
Lúcia  Siciliano,  a  parede  de  um 
quarto  de  brinquedos  pede  um  la- 
ranja fanta  mais  forte,  ao  passo 
que  uma  sala  de  almoço  fica  me- 
lhor em  tonalidades  mais  sóbrias. 

"Uma  das  características  do  la- 
ranja é  estimular  a  fome.  Já  usei 
na  parede  de  salas  de  almoço, 
sempre  em  tonalidades  secas,  pa- 
ra dar  um  ar  mais  austero.  Uma 
coloração  forte  deixa  o  local  bem 
mais  descontraído,  fica  melhor, 
por  exemplo,  em  cómodos  de 
guardar  brinquedos",  afirma  Ana. 

Para  a  arquiteta,  o  laranja  esti- 
mula a  criatividade,  por  isso  dá 
muito  certo  no  quarto  das  crian- 
ças e  na  brinquedoteca. 


"Uma  parede  em 
laranja  pode  virar 
divisória  entre  duas 
salas.  A  cor  é 
superverão,  alegre  e 
abre  o  apetite/' 

ANA  LÚCIA  SICILIANO,  ARQUITETA 

Em  outros  ambientes,  Ana 
gosta  de  usar  azul-marinho  para 
compor  com  o  laranja.  Segundo 
a  profissional,  esse  tipo  de  com- 
binação quebra  a  seriedade  e 
confere  classe  ao  local. 

"Toda  gama  de  laranja  já  virou 
tendência.  Gosto  de  usar  os  mais 
vibrantes  em  detalhes  como  al- 
mofadas e  mantas.  Em  uma  de- 
coração mais  conservadora,  uma 
cadeira  laranja  já  quebra  um 
pouco  a  seriedade  do  ambiente", 
diz  Ana.  o  fc 


A  MAIOR  COBERTURA  E  AS  MAIORES  AUDIÊNCIAS  DO  BRASIL. 
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Assad  alerta  para  riscos 
de  ajuda  ocidental  na  Síria 


O  Ditador  é  contra 
intervenção  internacional 
e  está  determinado  a 
permanecer  no  poder 
O  Âssad  diz  que  auxílio 
pode  causar  'terremoto' 


FOTOS:  REUTERS 


A  intervenção  de  forças  ex- 
ternas na  Síria  pode  provo- 
car um  "terremoto"  em  to- 
do o  Oriente  Médio,  afir- 
mou ontem  o  presidente 
do  país,  Bashar  al-Assad, 
em  entrevista  ao  jornal  bri- 
tânico "SundayTelegraph". 
O  pronunciamento  do  dita- 
dor foi  feito  após  manifes- 
tantes exigirem  a  proteção 
estrangeira  contra  a  repres- 
são síria  -  que  já  matou  3 


mil  pessoas  desde  março 
deste  ano. 

A  participação  dos  líde- 
res do  ocidente  na  Síria 
não  é  positiva,  segundo  As- 
sad. Ele  garantiu  que  seu 
país  é  diferente  em  compa- 
ração ao  Egito,  Iêmen  e  Tu- 
nísia -  onde  também  ocor- 
reram revoltas  populares 
contrárias  aos  regimes  -  e 
que  uma  suposta  interven- 
ção pode  resultar  em  um 


3  mil 

pessoas  já  morreram; 
dessas,  187  crianças  e 
adolescentes,  desde  o 
início  das  ondas  de 
revolta  na  Síria. 


"novo  Afeganistão". 

O  ditador  está  determi- 
nado a  permanecer  no  po- 


der e  a  lutar  contra  os  mo- 
vimentos populares.  O  go- 
verno ainda  não  deu  sinais 
de  que  irá  diminuir  a  re- 
pressão local,  mesmo 
quando  assumiu  os  erros 
que  cometeu  no  primeiro 
momento  de  revolta  contra 
seu  regime. 

Apelo  internacional 

Mesmo  com  a  resistência 
de  Assad,  o  secretário-geral 


das  Nações  Unidas,  Ban  Ki- 
moon,  pressionou  o  gover- 
no local  para  o  fim  das  ope- 
rações militares.  Apenas  na 
última  sexta-feira,  cerca  de 
40  civis  foram  mortos  em 
24  horas. 

Ki-moon  também  pediu 
a  libertação  dos  presos  po- 
líticos e  das  pessoas  detidas 
por  terem  participado  de 
manifestações. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"A  Síria  é  uma 
região  instável,  se 
você  mexer  ali, 
você  causará  um 
terremoto.  Você 
quer  ver  outro 
Afeganistão  ou 
dezenas  de 
'Afeganistãos'?" 

BASHAR  AL-ASSAD, 
PRESIDENTE  DA  SÍRIA 


Costa  Leste  dos  EUA 


►  Tempestade  foi  a  pior  nos  últimos  86  anos 


Neve  fora  de  hora 

A  Costa  Leste  dos  Estados  Unidos  foi  atingida  por 
uma  rara  tempestade  de  neve  no  final  de  semana. 
Pelo  menos  três  pessoas  morreram,  cerca  de  2  mi- 
lhões de  famílias  ficaram  sem  energia  elétrica  e  pe- 
lo menos  mil  voos  foram  cancelados.  Nova  York,  No- 
va Jersey,  Connecticut  e  Massachusetts  declararam 
estado  de  emergência  devido  à  tempestade. 


Grupo  Jihad  Islâmica 
aceita  trégua  com  Israel 


Após  24  horas  de  violência 
na  faixa  de  Gaza  e  em  seus 
arredores,  o  grupo  militan- 
te palestino  Jihad  Islâmica 
aceitou  um  acordo  de  tré- 
gua com  Israel.  A  mediação 
do  cessar-fogo  teve  partici- 
pação do  governo  egípcio. 
O  Jihad  Islâmica  se  com- 
prometeu a  cumprir  a  tré- 
gua, em  vigor  desde  as  6h 
da  madrugada  (2h  de  Brasí- 
lia) de  ontem. 

Os  confrontos  começa- 
ram no  sábado  com  o  ata- 
que de  um  avião  israelense 
contra  um  campo  de  trei- 
namento das  Brigadas  Al 
Quds.  Logo  em  seguida, 
cerca  de  40  foguetes  e 
bombas  foram  lançados  de 
Gaza  contra  o  território  is- 
raelense. Os  atos  deixaram 
ao  menos  14  mortos  entre 


palestinos  e  israelenses,  e 
três  feridos. 

Medidas  de  segurança 

Antes  do  cessar-fogo  o  go- 


verno israelense  tomou  me- 
didas de  segurança.  Escolas 
foram  fechadas  e  regiões  do 
país  contaram  com  policia- 
mento extra.  #  metro 


APOIO  OTIMISTA 

Chávez  é 
solidário 
a  Lula 

O  presidente  da  Vene- 
zuela, Hugo  Chávez, 
demostrou  solidarieda- 
de e  esperança  pelo  ex- 
presidente  do  Brasil 
Luiz  Inácio  Lula  da  Sil- 
va, diagnosticado  com 
câncer  na  laringe.  Chá- 
vez, que  descobriu  que 
estava  com  câncer  em 
junho,  garantiu  devol- 
ver a  Lula  toda  a  aten- 
ção que  recebeu. 

Ele  ainda  afirmou 
que  esta- 
rá aten- 
to a  to- 
das as 
etapas 
do  trata- 
mento 
de  Lula. 

O  METRO 


metrocultura 
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LUIS  VENTURA/DIVULGAÇÃO 


Feira  do  Livro  recebe 
público  de  120  mil 

O  Final  de  semana  com  tempo  bom  atraiu  multidão  à  praça  da  Alfândega  O  Programação 
continua  hoje  com  dia  temático  sobre  terror  O  Biografia  de  Steve  Jobs  já  é  destaque  de  venda 


O  final  de  semana  foi  per- 
feito para  quem  aproveitou 
a  programação  da  Feira  do 
Livro:  o  sol  e  as  temperatu- 
ras amenas  combinaram 
com  a  programação  intensa 
e  as  barracas  cheias  de 
ofertas.  A  movimentação 
foi  grande  desde  sexta-feira, 
quando  aconteceu  a  tradi- 


cional cerimonia  de  abertu- 
ra com  a  presença  de  auto- 
ridades como  a  ministra  da 
Cultura,  Ana  de  Hollanda,  e 
o  governador  Tarso  Genro. 
A  estimativa  da  Brigada  Mi- 
litar é  de  que  120  mil  pes- 
soas tenham  passado  pela 
praça  da  Alfândega  neste  fi- 
nal de  semana. 


O  público  também  apro- 
vou o  novo  desenho  da  pra- 
ça da  Alfândega,  que  agora 
está  com  alamedas  mais  lar- 
gas, para  passeios  entre  os 
livros.  "Por  enquanto,  não 
teve  nada  de  empurra-em- 
purra",  brincou  o  funcioná- 
rio público  João  Paulo  de 
Freitas,  45.  Ele  já  tinha  pas- 


sado pela  feira  no  sábado  e, 
no  começo  da  tarde  de  do- 
mingo, voltou  para  com- 
prar um  dos  títulos  que  de- 
ve entrar  para  a  lista  dos 
mais  vendidos:  a  biografia 
de  Steve  Jobs,  vendida  por 
cerca  de  R$  40.  Outros  títu- 
los muito  procurados  no  fi- 
nal de  semana  foram  "As  Es- 


ganadas", de  Jô  Soares,  "Ce- 
mitério de  Praga",  de  Um- 
berto Eco,  e  "1808"e  "1822", 
de  Laurentino  Gomes. 

Dentro  da  proposta  de 
dias  temáticos,  esta  segun- 
da-feira  será  dedicada  ao 
terror.  Confira  a  programa- 
ção no  site  www.feiradoli- 
vro-poa.com.br.  o  metro  poa 


Makhmalbaf  fala 
hoje  no  Fronteiras 


O  iraniano  Mohsen 
Makhmalbaf  é  um  órfão 
do  seu  próprio  cinema. 
Há  anos  longe  do  seu  país 
por  conta  da  ameaça  de 
prisão  imposta  pelo  regi- 
me de  Ahmadinejad,  o  ci- 
neasta de  "A  Caminho  de 
Kandahar"  já  morou  na 
França  e  na  Inglaterra  e, 
atualmente,  não  revela 
seu  endereço.  Mas,  nesta 
segunda-feira,  o  cineasta 
terá  uma  localização  co- 
nhecida: ele  vai  fazer 
uma  conferência  em  Por- 
to Alegre,  a  convite  do 
programa  Fronteiras  do 


Pensamento.  O  encontro 
será  às  19h,  no  Salão  de 
Atos  da  UFRGS.  Os  ingres- 
sos estão  esgotados. 

Além  de  cineasta, 
Makhmalbaf  é  autor  de 
quase  30  livros  e  ativista 
dos  direitos  humanos. 
Durante  a  adolescência, 
lutou  contra  a  ditadura 
no  Irã  e  passou  cinco 
anos  preso  antes  de  se 
exilar  em  algum  país  da 
Europa.  Ironicamente,  to- 
da a  sua  família  abraçou 
a  causa  e  seguiu  o  cami- 
nho do  cinema. 
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Teatro  da  Ospa  espera 
liberação  de  recursos 

9  DIVUL 


A  construção  do  futuro  tea- 
tro da  Ospa  (Orquestra  Sin- 
fónica de  Porto  Alegre)  é 
um  dos  assuntos  prioritá- 
rios na  agenda  do  secretário 
da  Cultura  do  Estado,  Luiz 
Antonio  de  Assis  Brasil. 
Sem  sede  desde  2008,  o  no- 
vo palco  da  Ospa  estaria  ga- 
rantido com  a  aprovação  de 
uma  emenda  parlamentar 
de  R$  20  milhões,  anuncia- 
da pelos  deputados  gaú- 
chos. Mas,  se  as  burocracias 
e  os  trâmites  legais  não  fo- 
rem vencidos  até  31  de  de- 
zembro, o  projeto  corre  o 


risco  de  não  seguir  adiante. 
Na  abertura  da  Feira  do  Li- 
vro, entretanto,  a  ministra 
da  Cultura,  Ana  de  Hollan- 
da, garantiu  que  sua  pasta 
está  empenhada  para  libe- 
rar a  verba  em  tempo  hábil. 
O  futuro  teatro  será  cons- 
truído no  parque  da  Har- 
monia, em  uma  área  cedi- 
da pela  Prefeitura  de  Porto 
Alegre.  O  projeto  de  sala 
sinfónica  segue  um  pa- 
drão internacional,  mas 
vem  sendo  questionado 
pela  seção  gaúcha  do  IAB 
(Instituto  dos  Arquitetos 


do  Brasil).  A  entidade  quer 
que  um  concurso  público 
escolha  o  projeto  técnico 
do  futuro  espaço,  já  defi- 
nido pelo  Estado.  Há  três 
anos,  a  Ospa  foi  despejada 
do  teatro  Leopoldina. 
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cultura 


Política  cultural 

Hoje  começa  mais 
uma  edição  da  Confe- 
rência Municipal  de 
Cultura,  encontro  bie- 
nal que  discute  as  po- 
líticas culturais  para 
Porto  Alegre.  O  deba- 
te é  promovido  pela 
Secretaria  da  Cultura 
em  conjunto  com  o 
Conselho  Municipal 
de  Cultura,  formado 
por  representantes  de 
entidades  culturais  da 
cidade  e  das  regiões 
do  Orçamento  Partici- 
pativo. A  abertura  da 
conferência  está  mar- 
cada para  as  16h,  com 
uma  caminhada  cultu- 
ral que  sai  da  prefeitu- 
ra e  será  guiada  por 
artistas  locais.  Outro 
destaque  da  progra- 
mação é  a  conferên- 
cia com  o  escritor  Tei- 
xeira Coelho,  especia- 
lista em  política  cultu- 
ral, que  fala  amanhã, 
às  19h,  na  Assembleia 
Legislativa.  Informa- 
ções no  www.portoa- 
legre.rs.gov.br/smc. 
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Horóscopo 

Hoje  se  comemorava  o  dia  de  Samhain,  o  mais  importante  dos  oito  sabbats 
celtas.  A  comemoração  marcava  o  Ano-novo  celta  e  o  terceiro  e  último 
festival  da  colheita. 


por  Tânia  Gori 

Áries  -  21/3  a  20/4 

Vai  se  sentir  muito  dinâmico  e  ativo. 
Se  não  pratica  esportes,  agora  vai 
querer  praticar.  Isso  lhe  fará  bem  ao  organis- 
mo e  à  vitalidade. 


3fc 


Touro -21/4  a  20/5 

Estará  cheio  de  planos  e  projetos,  e 
^     fará  o  possível  para  por  tudo  em  prá- 
tica. Você  se  sentirá  corajoso  e  cheio  de  audá- 
cia para  fazer  coisas  que  julgava  impossíveis. 


Gémeos  -  21/5  a  20/6 

Nesse  período,  começará  uma  nova 
fase  da  vida.  Você  estará  otimista 
com  as  mudanças  e  seu  humor  ficará  ótimo. 
Você  terá  mais  sorte  que  o  normal. 


Câncer -21/6  a  22/7 

É  uma  boa  época  para  começar  novos 
projetos.  É  um  período  favorável  no 
seu  trabalho.  Pode  fazer  bons  negócios  e  lucrar 
com  seus  projetos. 


yj^-^  Leão  -  23/7  a  22/8 

Pode  ganhar  mais  dinheiro!  Se  tem 
'  %      assuntos  de  Justiça  a  serem  resolvi- 
dos, o  momento  é  excelente.  Pode  obter  re- 
sultados positivo  de  ações  pendentes. 


n    Virgem  -  23/8  a  22/9 
-^f  i~    Pode  fazer  uma  viagem  muito  mar- 
cante e  alegre.  Terá  mais  contato  com 
pessoas  ou  assuntos  estrangeiros.  Estude  ou- 
tras línguas. 


Libra  -  23/9  a  22/10 

Terá  sorte  para  vencer  concursos, 
passar  no  vestibular  ou  receber  elo- 
gios e  honrarias.  Sua  vida  vai  melhorar  e  você 
terá  mais  conforto  em  casa. 


/Q       Escorpião  -  23/10  a  21/11 

Este  aspecto  trará  grandes  surpresas 
▼     positivas  com  relação  a  dinheiro.  Po- 
derá ganhar  algum  prémio  inesperado  ou  ser 
promovido  no  emprego. 


/3  Sagitário  -  22/11  a  21/12 

Seu  senso  estratégico  vai  estar  muito 
C-y     bom  para  lidar  com  assuntos  finan- 
ceiros. Além  disso,  pode  aparecer 
uma  oportunidade  para  uma  boa  viagem. 


Qx   Capricórnio  -  22/12  a  20/1 
^"7    Bom  período  para  cuidar  da  saúde.  Se 
^    você  tem  qualquer  problema  de  fíga- 
do, agora  será  um  excelente  momento  para 
tratá-lo  com  sucesso. 


6\      Aquário  -  21/1  a  19/2 

kLv   Uma  etapa  da  vida  se  fechará  e  outra 
irá  começar.  Essa  mudança  vai  ajudar 
em  seu  amadurecimento.  Você  irá  crescer, 
amadurecer  e  se  tornará  uma  pessoa  melhor. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 
^^e\  Este  período  vai  lhe  parecer  uma 
grande  provação.  Você  se  sentirá 
cansado  e  sobrecarregado  de  traba- 
lho. Evite  os  exageros. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Informações  11  4994-4327.  Rua  das  Figueiras, 
2.146,  Sto.  André/SP.  Atendimentos  On-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori  www.taniagori.com.br. 


Leitor  fala 

Informação  'verde' 

O  Metro  deverá  preencher  muito  bem  a  lacuna  de  leitores  que 
não  estão  satisfeitos  com  as  atuais  publicações  diárias.  E,  agora, 
na  sua  forma  mais  "verde",  o  Metro  exemplifica  uma  publicação 
do  lado  ecológico  da  vida.  Fiquem  sempre  com  as  informações 
sem  tendências  e  continuem  seguindo  a  linha  internacional  do 
grupo,  doa  a  quem  doer.  Vou  parafrasear  um  colega  da  Band  de 
vocês,  o  Paulo  Bogado:  "Estou  de  olho!". 
César  Day  -  Porto  Alegre,  RS 

Imprensa  gaúcha 

A  ARI  (Associação  Rio-grandense  de  Imprensa)  saúda  a  chegada 
do  Metro,  uma  iniciativa  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunica- 
ção. Aparentemente,  o  veículo  impresso  chega  a  Porto  Alegre 
na  contramão  do  que  pensam  muitas  "autoridades",  que  preco- 
nizam o  fim  dos  jornais  e  revistas.  O  Metro  se  propõe  a  oferecer 
boa  leitura  e  muita  informação  atualizada  em  seus  40  mil  exem- 
plares diários,  contribuindo  para  o  crescimento  no  número  de 
leitores  na  região  metropolitana.  As  nossas  boas-vindas  ao  novo 
jornal  e  os  votos  de  total  sucesso  no  empreendimento! 
Ercy  Pereira  Torma,  presidente  do  Conselho  Deliberativo,  e 
João  Batista  de  Melo  Filho,  presidente  da  Diretoria  Execu- 
tiva da  ARI 


metr©  Pergunta 

O  que  você  achou  dos  protestos 
contra  Ronaldinho  ontem? 

^       •  II.  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CIAJICC©!  @jornal_metroPOA 


(ãguibecks:  Correios. 

@  RAFAM  ARQUE  VI KIS:  Ronaldinho 
Gaúcho  e  o  irmão  só  querem  saber 
de  dinheiro.  Que  dupla,  hein? 

@luizaperes_:  Acho  justos! 

(aiucianosilva96:  Eu  achei  o 
protesto  muito  revoltado  contra  o 
#R10. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 
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Web 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Os  invasores 


por  Farini 


TABOIUUUWI 
VOCtE  Afl 


WA  DAQUELAS 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Cruzadas 

www.coquetel.com.br 
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Telefone:  051/2101.0471  (redação) 
Telefone:  051/2101.0302  (comercial) 


O  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões  de 
leitores.No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da 
Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a  sexta 
em  São  Paulo,  ABC  paulista,  Santos,  Campinas,  Rio  de  Janeiro,  Curitiba,  Belo  Horizonte  e 
Porto  Alegre,  somando  mais  de  440  mil  exemplares.  


"A  tiragem  e  distribuição  desta  edição  de  40.000  exemplares  são  auditadas  pela  BDO."  |BDO 
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Vasco  cai  em  casa 
e  perde  a  liderança 


O  Com  São  Januário  lotado,  time  empata  sem  gois 
com  o  São  Paulo  O  Corinthians  vence  e  retoma  a  ponta 


DHAVID  NORMANDO/FUTURA  PRESS 


O  Vasco  empatou  ontem 
em  O  a  O  com  o  São  Paulo, 
em  São  Januário,  e,  com 
58  pontos,  perdeu  a  lide- 
rança para  o  Corinthians, 
que  chegou  à  mesma  pon- 
tuação ao  derrotar  o  Avaí, 
mas  tem  uma  vitória  a 
mais  do  que  o  time  vascaí- 
no  -  17  contra  16. 

Jogando  com  três  za- 
gueiros, a  equipe  paulista 
conseguia  segurar  o  ímpe- 
to vascaíno  e  atacava  mais. 
Até  os  26  minutos,  o  São 


Paulo  tinha  finalizado  cin- 
co vezes  e  o  Vasco,  apenas 
uma.  Aos  24,  Willian  José 
chutou  forte  e  Prass  defen- 
deu no  susto.  A  resposta 
vascaína  veio  aos  31  minu- 
tos, com  um  chute  perigo- 
so de  Élton. 

A  torcida  que  lotava  São 
Januário  finalmente  acor- 
dou aos  3  minutos  do  se- 
gundo tempo,  quando  Al- 
lan invadiu  a  área,  chutou 
cruzado  e  Denis  (substituto 
de  Rogério  Ceni)  espalmou. 


Aos  15,  Juninho  Pernam- 
bucano sentiu  uma  contu- 
são e  deixou  o  jogo. 

Aos  29  e  aos  30,  Denis 
evitou  o  gol  vascaíno,  em 
cabeçadas  à  queima-roupa 
de  Élton  e  Renato  Silva. 

Nos  minutos  finais,  o 
São  Paulo,  muito  fechado  e 
saindo  em  contra-ataques, 
suportou  a  pressão  vascaí- 
na, feita  na  base  dos  cruza- 
mentos para  a  área,  e  segu- 
rou o  empate. 

O  METRO  RIO 


15 


segundos  (isso  mes- 
mo, segundos)  da  pri- 
meira etapa  foi  o  tem- 
po em  que  saiu  o  pri- 
meiro cartão  amarelo 
da  partida,  para  o  za- 
gueiro são-paulino 
Xandão. 


„- 


Of 

Vasco:  Fernando  Prass;  Allan  □,  Dedé,  Renato  Silva 
e  Felipe  (Douglas);  Rómulo  □,  Jumar  (Bernardo),  Fel- 
lipe  Bastos  e  Juninho  Pernambucano  (Nilton);  Eder 
Luis  e  Élton.  Técnico:  Cristóvão  Borges 

São  Paulo:  Denis;  João  Filipe,  Rhodolfo  e  Xandão  □; 
Iván  Piris,  Wellington  □,  Carlinhos  Paraíba,  Marlos 
(Canete)  e  Juan;  Lucas  (Henrique  □)  e  Willian  José 
(Rivaldo).  Técnico:  Emerson  Leão 

•  Estádio:  São  Januário  •  Arbitragem:  Ricardo  Marques  Ribeiro  (MG), 
auxiliado  por  Roberto  Braatz  (PR)  e  Kleber  Lucio  Gil  (SC) 

►  Felipe  não  jogou  bem  e  foi  substituído  na  etapa  final 


DHAVID  NORMANDO/FUTURA  PRESS 


Botafogo  termina  a 
rodada  em  terceiro 


A  vitória  sobre  o  Cruzeiro 
por  1  a  O  (gol  do  jogador 
Loco  Abreu),  sábado,  dei- 
xou o  Botafogo  na  terceira 
colocação  na  tabela  do 
Brasileiro,  com  55  pontos, 
três  a  menos  do  que  Co- 
rinthians e  Vasco. 

No  próximo  sábado,  o  Al- 
vinegro  recebe  o  Figueiren- 
se, às  19h,  no  Engenhão. 

Depois  da  difícil  partida 
contra  o  Cruzeiro,  o  técnico 


do  Botafogo,  Caio  Jr.,  feste- 
jou não  apenas  o  resultado 
mas  também  o  reapareci- 
mento do  bom  futebol  de 
Maicosuel,  Cortês  e  Elke- 
son. 

"Foi  legal  ver  a  atuação 
de  alguns  atletas  nessa  par- 
tida. O  Maicosuel,  por 
exemplo,  está  crescendo 
nesta  reta  final  do  campeo- 
nato", afirmou  o  técnico. 

O  METRO  RIO 


Corinthians  volta 
ao  topo  da  tabela 


A  chuvosa  tarde  de  ontem 
no  estádio  do  Pacaembu, 
em  São  Paulo,  foi  de  sufoco, 
drama  e  alívio  para  a  Fiel. 
Contra  um  adversário  que 
agoniza  no  torneio,  o  Co- 
rinthians saiu  perdendo,  te- 
ve um  homem  expulso, 
mas  conseguiu  a  virada  e 
voltou  à  liderança  do  Brasi- 
leirão  2011,  contando  com 
uma  forcinha  do  São  Paulo, 


que  segurou  o  Vasco  da  Ga- 
ma, em  São  Januário. 

O  drama  corintiano  co- 
meçou logo  aos  12  minu- 
tos, quando  Robinho  bateu 
no  canto  de  Julio  Cesar  pa- 
ra abrir  o  placar  para  o 
Avaí.  Para  piorar,  Jorge 
Henrique  se  machucou  e 
precisou  ser  substituído 
por  Emerson. 

E  tudo  poderia  compli- 


car mais  com  a  expulsão  de 
Leandro  Castán,  aos  5  mi- 
nutos do  segundo  tempo. 
Mas,  na  base  da  garra  e 
com  o  apoio  da  torcida, 
Emerson  e  Liedson  garanti- 
ram a  virada  e  a  ponta  de 
cima  da  tabela.  O  Timão 
possui  os  mesmos  58  pon- 
tos do  Vasco,  mas  lidera 
por  ter  uma  vitória  a  mais 
que  o  clube  carioca,  o  metro 


Corinthians:  Julio  Cesar;  Welder,  Paulo  André 
Leandro  Castán  I  e  Fábio  Santos;  Raif,  Paulinho  e 
Danilo;  Willian  □,  Liedson  (Wallace)  e  Jorge  Henri- 
que (Emerson  □).  Técnico:  Tite 


Avaí:  Felipe;  Daniel □,  Gian,  Cláudio  Caçapa  De  Fer- 
nandinho;  Júnior  Urso  □  (Fabiano),  Diogo  Orlando, 
Cleverson  (Robert),  Lincoln  e  Robinho  (Leandrinho); 
William.  Técnico:  Toninho  Cecílio 


•  Gois:  Robinho,  aos  12  minutos  do  primeiro  tempo;  Emerson,  aos  16,  e 
Liedson,  aos  32  minutos  do  segundo  tempo  •  Arbitragem:  Leandro  Pe- 
dro Vuaden  (RS),  auxiliado  por  José  Chaves  Franco  Filho  e  Rafael  da  Sil- 
va Alves  (ambos  do  RS)  •  Público:  33-363  pagantes  (total  de  36,7  mil) 


mmi  *ím 


"É  a  vitória  coma 
cara  do  Corinthians. 
Desse  jeito 
podemos  chegar 
muito  longe  e  ser 
campeões." 

JULIO  CESAR 


esporte 


SÁBADO 

Santos    4x1  Atlético-PR 

Botafogo    1  x  o  Cruzeiro 

Ceará    1x2  Fluminense 


ONTEM 

Corinthians  2x1  Avaí 

Vasco  Oxo 

Grémio  4x2 

Figueirense  2x1 

Atlético-MG  2x1  Palmeiras 

Coritiba  3x1  América-MG 

Atlético-GO  0x1  Inter 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP 

SG 

CORINTHIANS 

58 

17 

46 

14 

VASCO 

58 

16 

49 

14 

BOTAFOGO 

55 

16 

49 

12 

FLUMINENSE 

53 

17 

46 

5 

FLAMENGO 

52 

13 

52 

9 

INTER 

51 

13 

52 

14 

SÃO  PAULO 

50 

13 

45 

7 

FIGUEIRENSE 

50 

13 

42 

4 

GRÉMIO 

46 

13 

40 

-2 

45 

13 

47 

CORITIBA 

45 

12 

50 

12 

ATLÉTICO-GO 

42 

11 

41 

3 

PALMEIRAS 

41 

9 

37 

3 

ATLÉTICO-MG 

36 

10 

39 

-10 

BAHIA 

36 

8 

35 

-6 

CRUZEIRO 

34 

9 

37 

-5 

CEARÁ 

32 

8 

37 

-17 

ATLÉTICO-PR 

31 

7 

31 

-18 

AVAÍ 

29 

7 

43 

-24 

AMÉRICA-MG 

25 

4 

41 

-16 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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Inter  se  segura  em  GO 
e  decide  G5  no  domingo 


O  Mesmo  sem  realizar  boa  partida,  Colorado  conseguiu 
superar  Atlético-GO  O  No  domingo  vale  ingresso  no  G5 


FOLHAPRESS 


Com  Leandro  Damião  ain- 
da desembocado  depois  de 
mais  de  um  mês  fora  dos 
gramados,  o  Inter  sofreu 
para  arrancar  três  pontos 
no  Serrado  Dourada,  on- 
tem à  noite,  contra  o  Atlé- 
tico-GO. Com  a  vitória,  o 
time  gaúcho  subiu  uma 
posição  e  está  a  dois  pon- 
tos do  G5,  que  classifica 
para  a  Libertadores. 

Vencendo  o  Fluminense 
na  próxima  rodada,  no  do- 
mingo, o  ingresso  na  zona 


de  classificação  estará  ga- 
rantido. O  gol  colorado 
saiu  aos  14  minutos  do  se- 
gundo tempo,  dos  pés  de 
Kléber.  Ele  recebeu  passe 
de  Oscar  e,  de  dentro  da 
área,  carimbou  as  redes  -  o 
goleiro  Márcio  colaborou. 
Depois,  o  time  segurou  o 
empate. 

As  chances  para  marcar 
foram  raras  em  ambos  os 
lados.  Na  primeira  etapa, 
Tinga  teve  a  oportunidade 
de  abrir  o  placar  mas  cabe- 


ceou para  fora.  Leandro  Da- 
mião mostrou  certa  ansie- 
dade em  seu  retorno.  Isola- 
do na  frente,  ele  pouco  pro- 
duziu. Apesar  das  dificulda- 
des, o  atacante  aguentou 
quase  toda  a  partida  e  foi 
substituído  no  finalzinho. 
No  lance  final  do  jogo,  o 
Atlético  quase  empatou 
com  Anselmo,  mas  o  chu- 
te, de  dentro  da  pequena 
área,  foi  por  cima  e  deixou 
o  Inter  na  sexta  colocação. 

O  METRO  POA 
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foram  as  rodadas  em 
que  o  Inter  ficou  estag- 
nado em  sétimo  lugar. 
Com  a  vitória,  o  Colo- 
rado subiu  para  a  sex- 
ta colocação  e  ficou  a 
dois  pontos  de  entrar 
no  G5. 


0¥ 

 x  

Atlético:  Márcio;  Rafael  Cruz,  Gilson,  Anderson  e  Er- 
nandes;  Marino,  Pituca,  Bida  (Diogo  Campos)  e  Ví- 
tor Júnior;  Anselmo  (Marcão)  e  Felipe 
Técnico:  Hélio  dos  Anjos 

IS 

Inter:  Muriel;  Sandro  Silva,  Bolívar,  Juan  e  Kléber; 
Bolatti,  Guinazu,  Tinga  (João  Paulo),  Andrezinho  (Él- 
ton) e  Oscar;  Leandro  Damião  (Fabrício) 
Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Serra  Dourada  •  Arbitragem:  Marcos  André  da  Penha  (ES), 
auxiliado  por  José  Maciel  Linhares  (ES)  e  Helbert  Andrade  (MG). 

Dorival  destaca  resultado  e 
ainda  fala  em  título  brasileiro 


O  técnico  Dorival  Júnior 
comemorou  o  resultado 
no  Serra  Dourada,  mesmo 
com  desfalques  importan- 
tes como  D'Alessandro, 
Nei  e  Moledo,  os  três  pon- 
tos foram  conquistados. 
Com  as  ausências,  Bolívar 
voltou  a  capitanear  a  equi- 
pe. "A  vitória  era  funda- 
mental, já  que  todos  os 
nossos  adversários  vence- 
ram", destacou  o  técnico 
colorado. 

Dorival  também  come- 
morou a  volta  de  Damião, 
que  mesmo  não  tendo  fei- 
to uma  grande  partida, 
serviu  como  referência  do 
time  no  jogo  de  ontem. 
"Está  distante  ainda  do 
que  pode  produzir.  Mas  o 
que  eu  quero  é  essa  luta 
constante  que  ele  voltou  a 
apresentar.  Nas  últimas 
três  ou  quatro  rodadas,  es- 
tará cem  por  cento",  disse. 

Mesmo  a  sete  pontos  do 
líder  Corinthians  e  faltan- 
do apenas  seis  jogos  para  o 
encerramento  do  certame, 
o  técnico  colorado  ainda 
fala  em  título.  "Nosso  pri- 


meiro objetivo  sempre  se- 
rá esse,  não  abrimos  mão 
do  título.  Continuamos 
acreditando",  avaliou  Dori- 
val. "Exploramos  velocida- 
de e  fizemos  gol  numa  des- 
sas jogadas  trabalhadas", 
completou. 

Sobre  a  sequência  de  jo- 
gos do  Inter,  considerada 
difícil,  o  técnico  disse  que 
as  chances  são  iguais  para 
todos  os  clubes  que  dispu- 
tam o  torneio.  "É  o  cam- 
peonato mais  difícil  do 
mundo",  comparou. 

Damião,  que  voltou  a 
campo  depois  de  quase  40 
dias  de  parada,  projetou 
um  jogo  difícil  contra  o 
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dias  o  Inter  ficou  sem 
poder  contar  com 
Leandro  Damião.  O 
centroavante  sofreu  le- 
são muscular  no  1  a  1 
com  o  Figueirense,  em 
21  de  setembro. 


Fluminense,  mas  se  disse 
confiante  nos  três  pontos. 
"Dentro  de  casa  tem  que 
conseguir  a  vitória,  não 
tem  outro  resultado  possí- 
vel", disse. 

O  atacante  também  não 
comentou  as  possibilida- 
des de  deixar  o  Beira-Rio 
na  janela  de  janeiro.  "Es- 
tou concentrado  no  Inter", 
afirmou. 

O  presidente  do  Inter- 
nacional, Giovani  Luigi, 
pediu  regularidade  ao  ti- 
me na  partida  do  próximo 
domingo  contra  o  Flumi- 
nense, no  Beira-Rio,  às 
19h.  "O  importante  não  é 
jogar  bem,  mas  os  três 
pontos",  pediu  o  dirigente. 
Luigi  também  praticamen- 
te confirmou  que  o  clube 
assinou  pré-contrato  com 
o  atacante  Dagoberto,  do 
São  Paulo.  A  informação 
surgiu  de  uma  entrevista 
do  técnico  Leão,  depois  do 
confronto  com  o  Vasco.  "É 
um  grande  jogador.  Pode- 
mos ter  novidades  nos  pró- 
ximos dias",  afirmou  Luigi. 

O  METRO  POA 


LUIZ  PIRES/VIPCOMM 


Brasil  fecha  o  Pan  em  3o, 
atrás  de  Cuba  e  Estados  Unidos 


No  último  dia  dos  Jogos 
Pan-Americanos  de  Guada- 
lajara,  no  México,  o  Brasil 
foi  vitorioso  ontem  na  ma- 
ratona masculina,  com  o  ex- 
catador  de  lixo  Solonei  Ro- 
cha, que  venceu  a  prova 
com  o  tempo  de  2hl6m37s. 

"Tenho  orgulho  de  falar 
que  fui  lixeiro.  E,  hoje,  es- 
tou aqui  representando  o 
Brasil  e  conquistando  essa 
medalha  de  ouro",  vibrou  o 


atleta  paulista,  de  27  anos. 

Na  madrugada  de  sábado 
para  domingo,  a  Seleção 
Brasileira  Masculina  de  Vô- 
lei  venceu  Cuba  na  final  por 
3  sets  a  1.  No  quadro  final 
de  medalhas  do  Pan  de 
2011,  o  Brasil  terminou  em 
terceiro  lugar,  com  48  me- 
dalhas de  ouro.  Além  disso, 
23  vagas  foram  conquista- 
das para  Londres-2012. 

Os  Estados  Unidos  foram 


os  vencedores  na  pontuação 
final,  tendo  conquistado  92 
medalhas  de  ouro.  Cuba  su- 
perou o  Brasil  nos  últimos 
dias  e  terminou  no  segundo 
lugar  geral,  com  58  ouros. 

"Não  viemos  aqui  para 
competir  com  Cuba",  disse 
Marcus  Vinícius  Freire,  su- 
perintendente do  COB. 
"Nosso  objetivo  é  crescer 
em  todas  as  modalidades". 

O  METRO  RIO 


h  pronúncia  correia 

é  metro,  sem  acento. 

Para  votar  não  faz 


Um  jornal  global: 
gratuito,  prático  e 
dinâmico.  Tão  dinâmico 
que  se  tornou  o  maior 
do  pais  em  201 1  com 
440  mi]  exemplares 
de  segunda  a  sexta, 
E  chegou  também  a 
quatro  novas  capitais; 

Rio,  Curitiba, 
Selo  Horizonte  e 
Porto  Alegre. 
Como  se  não  bastasse 
tudo  isso,  ê  o  único 
impresso  que  permite 
falar  nacional  ou 
regionatmente  com  ações 
promocionais  e  outdoor. 

O  que  ele  fõit 
ninguém  consegue. 


metn 


no  caboré  2011 


www.metrojornaLcom.br 


metroesporte 
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Torcida  gremista 

abafa  Ronaldinho 


WESLEY  SANTOS/FOLHA  PRESS 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  poucos  meses  da  despedi- 
da, o  Olímpico  viveu  um 
dia  histórico.  O  torcedor  foi 
ao  estádio  não  só  para  vaiar 
Ronaldinho  mas,  também, 
para  manifestar  seu  orgu- 
lho pelo  Grémio.  O  clima 
no  pátio  era  de  final,  de  um 
jogo  único.  E  assim  foi. 

Os  torcedores  não  usaram 
eufemismos  ao  falar  sobre  o 
desafeto.  "Tenho  desprezo 
por  ele.  Não  precisava  ter 
feito  o  que  fez",  esbravejou 
o  balconista  Thompson 
Caus,  que  confeccionou  mil 
notas  de  "100  caráter"  e 
uma  em  tamanho  gigante  - 
uma  das  atrações  para 
quem  chegava  ao  Olímpico. 

Cédulas  com  o  rosto  do  jo- 
gador eram  a  moeda  corren- 
te no  estádio.  Caixões  e  fai- 
xas enfeitavam  as  arquiban- 
cadas. "Ele  é  pilantra,  foi 


Tricolores 


Roth  elogia 
torcida  e 
jogadores 

ELOGIOS.  O  técnico  Celso 
Roth  comemorou  a  vitória 
elogiando  jogadores  e  torci- 
da. "O  torcedor  soube  fazer 
as  coisas.  O  torcedor 
apoiou.  A  vitória  mostra  o 
valor  do  grupo  de  jogado- 
res", comentou.  Na  sua  vi- 


embora  de  graça,  não  vol- 
tou e  deixou  o  Inter  ser  cam- 
peão mundial",  desabafou  o 
comerciante  Rodrigo  Souza, 
ao  lado  de  uma  nota  do 
"amigo  da  onça". 

Na  chegada  do  Flamengo 
não  houve  contato  com  o 
ex-gremista.  Mesmo  assim, 
a  pressão  foi  sentida.  A  tri- 
lha sonora  teve  todos  os  ti- 
pos de  ofensa.  O  resultado 
foram  algumas  moedas  ati- 
radas em  direção  ao  ônibus, 
diversas  cédulas,  um  garfo  e 
uma  faca. 

Em  campo,  os  gritos  fo- 
ram aqueles  proferidos  para 
a  arbitragem.  As  vaias  só 
não  foram  maiores  que  a 
alegria  da  vitória  por  4  a  2. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


são,  a  mudança  no  sistema 
de  marcação  no  segundo 
tempo  foi  vital  para  conse- 
guir a  virada,  o  metro  poa 

Barulho  foi 
pouco 

SURDO.  Ronaldinho  fez  que 
não  ouviu  toda  a  recepção 
que  recebeu.  O  jogador  ten- 
tou agir  com  naturalidade 
dentro  de  campo.  Ao  térmi- 
no da  partida,  minimizou  a 
participação  da  torcida. 
"Para  quem  está  acostuma- 
do com  a  torcida  do  Fla- 


mengo, não  foi  muito  baru- 
lho", declarou  ao  sair  de 
campo,  o  metro  POA 


Dadá  pé- 
quente 


SORTUDO.  O  ex-jogador  Dá- 
rio, o  Dadá  Maravilha,  es- 
teve presente  no  Olímpi- 
co. Após  o  jogo,  foi  à  sala 
de  imprensa  e  recebeu  um 
abraço  do  presidente  Pau- 
lo Odone.  "Ele  é  pé-quen- 
te,  vai  vir  em  todos  os  jo- 
gos agora",  brincou  o  diri- 
gente. O  METRO  POA 


Como  o  técnico 
quer 

BOA  ATUAÇÃO.  Com  proble- 
mas de  relacionamento 
com  o  técnico  Celso  Roth, 
Miralles  voltou  a  atuar  on- 
tem. Além  de  marcar  o 
quarto  gol,  o  argentino  te- 
ve boa  atuação.  "Foi  um 
gol  de  quem  tem  qualida- 
de técnica.  Ele  mudou  o 
seu  comportamento  no 
treino  e  durante  o  jogo. 
Ele  mostrou  que  tem  capa- 
cidade", elogiou  Roth.  No- 
vas oportunidades  devem 
surgir,  o  metro  poa 


►  André  Lima  marcou  duas  vezes  na  virada  tricolor 


Virada  suada 


Dentro  de  campo,  a  tarde 
também  foi  histórica.  Ela 
saiu  da  tristeza  para  o  êxta- 
se. No  primeiro  lance  da 
partida,  Ronaldinho  co- 
brou falta  na  trave. 

O  Grémio  avançava,  mas 
tinha  dificuldades  para 
concluir.  Douglas  criou  as 
melhores  chances,  sempre 
parando  no  goleiro  Felipe. 

Os  espaços  defensivos 
deixados  pelos  gremistas 
foram  bem  aproveitados 
pelo  Flamengo.  Os  buracos 
e  as  falhas  fizeram  a  tarde 
parecer  que  seria  de  terror. 

Após  escorregão  de  Ra- 
fael Marques,  David  abriu  o 
placar,  aos  23  minutos.  Lo- 
go depois,  após  troca  de 
passes,  Thiago  Neves  am- 
pliou. Antes  do  intervalo, 


André  lima  descontou. 

O  Grémio  foi  diferente 
no  segundo  tempo.  Pressio- 
nou o  tempo  todo,  buscou 
a  virada  e  marcou  três  gola- 
ços.  No  primeiro,  André  Li- 
ma aplicou  janelinha  antes 
de  acertar  o  canto.  Dou- 
glas, o  melhor  em  campo, 
acertou  o  ângulo  e  virou  o 
placar.  Miralles,  ovaciona- 
do pela  torcida,  fez  o  quar- 
to, em  lance  semelhante  ao 
de  Douglas,  o  metro  poa 
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foram  as  participações 
de  Ronaldinho  Gaúcho 
durante  a  partida. 


Grémio:  Victor,  M.  Fernandes,  Saimon  □  (Adilson  □), 
Rafael  Marques  e  Julio  Cesar  (Collaço);  Fernando  □, 
Gilberto  Silva,  Marquinhos,  Douglas  □,  e  Escudero 
(Miralles);  André  Lima.  Técnico:  Celso  Roth. 


Flamengo:  Felipe,  Léo  Moura,  Alex  Silva,  Welinton 
e  Júnior  Cesar  □;  Airton  (Jael),  Renato  □,  e  Thiago 
Neves;  Thomás  (Muralha),  Ronaldinho  □,  e  Deivid 
(Diego  Maurício).  Técnico:  Venderley  Luxemburgo. 


•  Estádio:  Olímpico  •  Gois:  Deivid  aos  24',  Thiago  Neves  aos  35'  e  André 
Lima  aos  42'  do  ig  tempo.  André  Lima  aos  5',  Douglas  aos  34'  e  Miralles 
aos  39'  do  2g  tempo.  •  Arbitragem:  Evandro  Rogério  Roman 


WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


